
Pessoal do Faroeste 

 

  A Cia Pessoal do Faroeste 

completa 18 anos de criação em 

2016, na cidade de São Paulo, com o 

objetivo de realizar trabalhos artísticos 

que reflitam momentos históricos da 

sociedade brasileira, de modo a 

produzir intervenções que valorizem a 

cidade, o centro de São Paulo e a 

relação de pertencimento com essa 

região.  Depois de oito anos de 

enredos e sonhos  escolhemos nossa 

sede no bairro da Luz, na 

“Cracolândia”, na Rua do Triunfo, na  

Boca do lixo.  É aqui que construímos 

nossos projetos e damos nossa 

contribuição política e social para a 

região. Em 2013 criamos a 

Residência Artística  Amarelinho da 

Luz (antigo ateliê da artista Maria 

Bonomi), onde dez coletivos ocupam 

e compartilham o  espaço em uma 

experiência inédita da cidade.   

 

Foto: Lenise Pinheiro 



Por que participar? 

Ao apoiar a Cia Pessoal do Faroeste você: 

1. Valoriza a diversidade cultural 

como elemento de fortalecimento 

de uma sociedade. 

 

2. Investe na arte como forma de 

transformação social. 

 

3. Considera a atividade cultural 

como  autoconhecimento e 

elevação de autoestima, 

essenciais para o exercício da 

cidadania. 

 

4. Acredita no teatro e cinema 

como meio efetivo de formação de 

cidadania e da importância de seu 

papel social na transformação da 

sociedade. 

 

5. Ajuda a requalificar a região da 

Luz, em especial a Rua do Triunfo 

antigo pólo da produção 

cinematográfica  de São Paulo.  

Intervenção Urbana Luz  e  Sombra  – Foto:Rodrigo Reis  



Objetivos Gerais 

1. Inclusão da cultura na agenda do 

desenvolvimento social. 

 

2. Valorização das manifestações 

culturais como fator de consolidação 

da identidade de um povo. 

 

3. Cultura como elemento de 

promoção de qualidade de vida. 

 

4. Cultura como elemento que cria e 

recria a própria existência humana. 

 

5. Teatro e Cinema com ferramenta 

de educação, expressão e arte. 

 

6. Promover o acesso às expressões 

culturais e artísticas que valorizem e 

fortaleçam o ser cidadão em sua 

formação, e na formação de uma 

sociedade  crítica e atuante. 

 

7. Promover o resgate das memórias 

da  região do centro de São Paulo. 

 

 

Intervenção Ciclo de Olhares – Foto:Rodrigo Reis  



 
Em 2014 o Pessoal do Faroeste completou 17 anos. A Cia tem tido como fonte de pesquisa a 

vida social e política do povo brasileiro por meio de seu imaginário popular e de sua cultura, e 

com um olhar especial à cidade de São Paulo, especificamente o centro, onde tem a Sua sede 

Luz do Faroeste. ​ 

 

1998 

“Um Certo Faroeste Caboclo” Prêmio Teatro Jovem Coca-Cola Melhor Direção: Paulo Faria; 

Melhor coreografia (Luis Miranda). Foi indicado ainda para Melhor Espetáculo, Melhor Música e 

Melhor Texto. Indicado ao Premio APETESP nas categorias Atriz (Lucia Romano) e Música 

(Eliseu Paranhos e Mauricio Pereira). Em 1999 "Um Certo Faroeste Caboclo” Prêmio Funarte na 

Cidade. Excursionou pelas cidades: Fortaleza, Terezina, Belém e Manaus, Circulou ainda por 6 

cidades do Interior de São Paulo. 

 

1999 

 “Rei dos Ventos”, o musical estreou no CCSP. 

 

2000  

“Sabiá”. Integrou as Viagens Teatrais do SESI. Excursionou por 5 cidades do Interior de São 

Paulo, espetáculo. Através do Caravana Paulista de Teatro/Secretaria de Cultura do Estado de 

São Paulo, excursionou por 8 cidades do Interior de São Paulo, espetáculo Projeto Jovem 

Protagonista/Secretaria da Educação do Estado. E na segunda fase do projeto, levou 4.000 

alunos da rede pública, ao Instituto Cultural Capobianco. Através do mesmo projeto o espetáculo 

também foi assistido em 2 anos por mais de 50.000 pessoas no interior de São Paulo. O 

espetáculo ficou 6 anos em cartaz 

 

2001  

“A Mulher Macaco” Paulo Faria recebeu Primeiro Lugar no Concurso Nacional de Dramaturgia 

Plínio Marcos/Secretaria Estadual de Cultura,2000. Inaugurou e manteve parceria com projeto 

de ocupação cultural por 2 anos com o atual Instituto Cultural Capobianco. Foi contemplado pelo 

Prêmio EnCena Brasil. Patrocinado pelo Grupo Construção via Lei Mendonça. 

 

 
 

 

 

Histórico da Companhia 



 
 

 

2002 

“Re-bentos” foi selecionado pelo 1º Edital de Fomento ao teatro Para a Cidade de São Paulo 2002/03, 

tratava dos cortiços e da “cracolândia” e inicia o estudo sobre o centro da cidade. Estreou no hoje 

Instituto Cultural Capobianco. 

 

 2003 

﻿“O Índio” Estreou no Teatro Alfa. Participou da Mostra de Teatro de São Paulo, projeto Escola aberta, 

Recreio nas Férias e Circuito CEUs entre 2003 a 2006. O espetáculo ficou 4 anos em cartaz. 

 

2006  

“Os Crimes de Preto Amaral” 8º Edital de Fomento ao teatro Para a Cidade de São Paulo em 2006. 

Inaugura sua primeira Sede Luz do Faroeste na Cleveland, 677, em Campos Elísios.  

Neste endereço iria permaneceu por 6 anos e desenvolve a “Trilogia Degenerada”. 

 

 2007 

“Eduardo, Monica, Renato eteceteretal” estreou no Teatro Eleny Guariba e circulou pelo interior de SP 

através da Virada Cultural da Secretaria de Estado de Cultura. 

﻿ 
2008 

﻿“Labirinto Reencarnado” 10º Lei de Fomento ao Teatro a Cidade de São Paulo. PROAC Ação 

Cultural/Secretaria do Estado de Cultura, Circulação pelo Interior do Estado de SP. 

 

2009 

“Ibejis”. Edital PROAC Ação Cultural do Estado SP. Viagens Teatrais do SESI. Mostra Teatro nos 

Parques. Temporada no Centro de Formação Cultural Cidade Tiradentes. Foi indicado a Melhor 

Espetáculo Infantil no Prêmio CPT. Temporada no Centro de Formação Cultural Cidade Tiradentes. 

Ainda permanece em circulação. 

﻿. 

 

 

Histórico da Companhia 



 

 

﻿ 2010 

﻿“Trilogia Degenerada: Re-Bentos, Labirinto Reencarnada e Os Crimes de Preto Amaral” 12º Edital de 

Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo. Paulo Faria recebeu o Prêmio de Melhor Projeto Visual. 

Foi indicado ainda a “Ocupação de espaço” e “Trabalho apresentado em espaços não convencionais”, no 

Prêmio CPT. Resultou ainda num vídeo documentário “Trilogia Degenerada” e uma publicação em um 

caderno, com mesmo título  

 

​“Meio Dia do Fim” foi Indicado ao Prêmio Shell de Melhor Autor (Paulo Faria) e foi indicado também a 

Melhor texto e Elenco (Marilza Batista e Paulo Faria) no Premio CPT. Participou da Mostra Território de 

Teatro em Belém do Pará, Festival de Ponta Grossa no Paraná e Festival de Teatro de Cubatão SP. 

Participou das Viagens Teatrais do SESI. Além de Marilza Batista, participaram as atrizes Cris Rocha e 

Graciana Magnani integraram o elenco. Ainda permanece em circulação. 

 

 2011 

“Cine Camaleão, a Boca do Lixo” 18º Edital de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo. Teve 3 

indicações ao premio Shell: Melhor Autor (Paulo Faria), Melhor Cenário (Paulo Faria e E. F. Kokotch) e 

Melhor Figurino (Paulo Faria e E. F. Kokjotch), 3 indicações ao Premio CPT Melhor elenco (Mel Lisboa, 

Roberto Leite, Beto Magnani, Lorenna Mesquita, Thais Aguiar e Juliana Fagundes) e Melhor Projeto 

Visual. indicação ao prêmio Governador do Estado de SP. ﻿Inaugurou a Sede Luz do Faroeste na Rua do 

Triunfo, 305 e verticaliza os estudos sobre rua e do entorno das estações da Luz. 

Resultou num vídeo documentário “Bate Boca” e uma publicação em caderno “Cine Camaleão, a Boca do 

Lixo”. 

 

 2012 

“Borboleta Azul” PROAC Ação Cultural/Secretaria do Estado de Cultura. Projeto Circuito Cultural Paulista 

levou o espetáculo por 8 cidades do interior de SP. 

 

 

 
 

 

 

 

 

Histórico da Companhia 



 

 

 

﻿2013 

﻿21º Edital de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Projeto Boca livre – Montagem do espetáculo 

"Homem Não Entra" indicação ao Prêmio Acessibilidade 2013 na categoria cidade e finalista do 7º 

Prêmio QUEM Acontece como melhor direção para Paulo Faria. Resultou em 2 publicações cadernos, 

Homem Não Entra e Faroeste, 15 anos (com textos montados fora da Lei de Fomento) e um vídeo 

documentário Homem Não entra. 

 

“Ciclo de Olhares Luz e Sombra de São Paulo” em parceria com o SESC Bom Retiro com palestras-

debates, oficinas, performance e a Intervenção Urbana Luz e Sombra de São Paulo – maior em vídeo 

mapping da América Latina. Aconteceu em frente ao antigo DOPS, por conta dos 50 anos da ditadura, e 

tratava de temas como a Cracolândia, migração, ocupações e prostituição. O projeto partiu de cartas de 

amor da população para a região da Luz e envolveu mais de 100 pessoas no dia da Intervenção. 

 

 2014 

 

24º Edital de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Projeto - Frente Negra. Estreia dia 14 de outubro 

da peça o “Luz Negra”.  Luz  Negra recebeu Indicação de Melhor figurino nos Melhores do Teatro R7 

2014 e indicação melhor musical de 2014 pelos leitores do Guia da Folha. 

 

2015 

Cidadão SP 

A atriz Mel Lisboa ganhou o premio Prêmio Cidadão SP, do Catraca Livre, em parceria com a USP 

Cidades e Agência Tudo, na categoria Cultura pela parceria com o Pessoal do Faroeste na região da Luz. 

 

Cordão do Triunfo saiu  no domingo de carnaval pelo terceiro ano consecutivo . Neste dia foi gravada a 

cena final do filme. 

 

Prêmio Shell - Inovação 

Cia Pessoal do Faroeste ganhou o Premio Shell na categoria Inovação pelo trabalho de ocupação e 

intervenção social e artística que contribui para transformação e revitalização urbana da região da Luz. 

  

 
 

 

 

Histórico da Companhia 



Espetáculos 

A Cia Pessoal do Faroeste produziu 15 espetáculos, 1 Intervenção 

Urbana e o Juri Simulado: Preto Amaral.  
 

 

     

     

 Eduardo, Monika e eteceter e tal 

(2008)  

  A Mulher Macaco (2002)  

 Um Certo Faroeste Cabloco 

(1998)   

  Sabiá (2000/2)  

  Luz Negra (2014) 

  Intervenção Urbana Luz e Sombra (2013) 

  Homem Não Entra (2013) 

  Borboleta azul (2012) 

  Cine Camaleão: Boca do  lixo (2011/12) 

  Meio dia do Fim  (2011/12) 

  Ibejis (2009)  

  O Índio (2003/06) 

  Trilogia Degenerada: Labirinto  

   Reencarnado  (2008/09), Os Crimes do 

   Peto Amaral (2006/09), Re-bentos (2002/3) 

   

    

  

 Rei dos Ventos (2000) 



Luz Negra 

   Uma rádio nos anos 30 é o cenário onde se passa a trama.  O 

samba é o tema musical da peça com composições inéditas e 

interpretações ao vivo. Os negros fazem parte do núcleo de uma 

elite intelectual paulistana e os brancos da marginalia social, 

desenvolvendo uma dramaturgia em que os primeiros são 

protagonistas desta história. 

  

    Outro ponto tratado no espetáculo é o cinema. Nesta década de 

1930 as distribuidoras de filmes internacionais começam a ocupar a 

Rua do Triunfo, que viria a se tornar entre as décadas de 1950 e 

1970 a maior produção de cinema do Brasil, quando neste período 

os cineastas e produtoras se mudam também para região da Boca 

do Lixo. O filme está em etapa de finalização e será lançado ainda 

este ano. Para esta montagem o Pessoal do Faroeste convidou 

atores negros com experiência na pesquisa da cultura negra no 

Brasil, para somar, trocar experiências e saberes – integrando 

assim o elenco da montagem. Mel Lisboa será a única atriz da Cia 

que fecha uma trilogia sobre a Boca do Lixo, envolvendo “Cine 

Camaleão” e “Homem Não Entra”. 

   “Luz Negra” é um musical sobre a região da Luz e a Frente Negra 

Brasileira em São Paulo nos anos 1930. O movimento Frente 

Negra foi criado em 1931 e revela várias facetas da participação 

dos negros no contexto político, cultural e social da época. Com 

a instauração da ditadura do "Estado Novo" no dia 10 de novembro 

de 1937, a Frente Negra Brasileira, assim como todas as demais 

organizações políticas, foi extinta. Este será o dia em que se passa 

a peça que inicia após o crime do castelinho da Rua Apa retratado 

no espetáculo Cine Camaleão. 

Luz Negra  - Foto: Bob Sousa  



"Dia 30 de dezembro de 1953. O então prefeito 

da cidade de São Paulo, Jânio Quadros, 

expulsa da Zona Livre, no Bom Retiro, mais de 

mil prostitutas. A Rua do Triunfo, suas paralelas 

e transversais passam a abrigá-las inaugurando 

o Quadrilátero do Pecado ou a Boca do Lixo.” 

 

É este o mote do espetáculo “Homem Não 

Entra”, estreou no dia 4 de maio e ficou em 

cartaz até 30 de setembro na sede Luz do 

Faroeste.  

 

A peça  “Homem não Entra” foi convidada para 

participar da mostra 2013 Rm Cena, que 

convida os melhores espetáculos do ano e se 

apresentou no Centro de Formação Cultural 

Cidade Tiradentes . 

Homem não Entra 

 

Homem  Não Entra – Foto: Rodrigo Reis  

  



Intervenção Luz e Sombra de São Paulo 

Intervenção urbana que representou o 

fechamento do projeto Ciclo de Olhares Luz e 

Sombra de São Paulo. 

  

Uma parceria entre o SESC Bom Retiro e Cia. 

Pessoal do Faroeste 

  

6 plataformas, 6 coros, 6 atores e 6 cartas de 

habitantes de São Paulo contracenam com 

projeções que ocuparam o espaço com vídeo 

mapping. 

 

O Ciclo de Olhares Luz e Sombra de São Paulo 

propiciou durante três meses um ambiente de 

debate e expressão acerca do espaço público 

urbano, abordando a região da Luz e seus 

arredores e a ocupação do Centro de São 

Paulo. Subvertendo a ideia convencional de 

seminário, teoria e prática se aproximaram, 

conjugando palestras-debates, oficinas e um 

laboratório poético-urbano de performances, que 

serviram de matéria prima para a intervenção 

urbana “Luz e Sombra de São Paulo” realizada 

do dia 15 de dezembro na frente do antigo 

Departamento Estadual de Ordem Política e 

Social de São Paulo (DOPS/SP). 

 

Mais informações:sescsp.org.br/ciclodeolhares 

“Na véspera do aniversário dos 50 anos da ditadura 

militar, o espaço é ainda pertinente e potente para uma 

reflexão sobre a herança desse período, e também, 

para a sua resignificação, de passar a história a limpo 

com suas sombras e buscar entender a região” (Paulo 

Diretor da Cia) 

Intervenção Urbana  Luz e Sombra – Foto: Rodrigo  Reis 



Luz Solar e Programa De Braços Abertos 2014 
Pessoal do Faroeste em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura 

 

Espaço de reflexão e intervenção com 

os usuários de crack na região da 

Luz.  
 

• Virada Cultural: Curadoria e produção do 

Palco Braços Abertos na Rua Helvétia com a 

Dino Bueno com 25 atrações: grafite, shows 

musicais, performances, apresentações 

circenses e teatrais.Também na Virada Sede 

Luz do Faroeste com 7 espetáculos teatrais e 

performances 

 

• Desde maio de 2014 a Cia desenvolve 

Intervenções artísticas com os usuários de 

crack (encontros semanais nos finais de 

semana) utilizando linguagens musicais, 

poéticas e teatrais.  

 

 

 

 

 

 

Apresentação Palco da Virada Cultural Cabaret do 

Triunfo com grupo de usuários do projeto 

Palco de Braços Abertos - Virada  Cultural  - Foto: Priscila Machado  



 Residência Artística Amarelinho da Luz 

A Residência Artística Amarelinho da Luz 

ponta para uma construção de eventos, 

experiências e intervenções a partir da 

organização e administração coletiva de 

um edifício histórico no cruzamento da 

rua General Osório com a rua do Triunfo. 

Com dez ateliês, sede dos grupos 

ocupantes divididos entre os 

seguimentos de teatro, cinema e outras 

linguagens,  uma hospedaria  e uma sala 

de ensaio compartilhada, o espaço se 

redesenha como mais um ponto em São 

Paulo de construção de ações públicas 

político-culturais. 



Pessoal do Faroeste 18 anos:  
Cartografia Afetiva do Quadrilátero do Pecado 

O Projeto Pessoal do Faroeste 18 anos:  

Cartografia Afetiva do Quadrilátero do 

Pecado tem como objetivo produzir um 

mapeamento cartográfico afetivo de 

todos os moradores do entorno da Sede 

do Faroeste, conhecido como 

“quadrilátero do pecado”, entre as 

avenidas Mauá, Ipiranga, São João e 

Duque de Caxias: A Boca do Lixo. O 

morador ou trabalhador do entorno é 

convidado de porta em porta pra assistir 

a peça musical Luz Negra e as novas 

diárias pra finalização do filme Luz 

Negra.  

Ao longo de do projeto, é formado um 

ambiente de estudo, reflexão, trocas, 

formação de plateia e discussão de 

políticas públicas.  



 Movimento “Triunfo, a  volta” 

  
 As ações previstas pelo movimento 

pretendem refazer sua iluminação, transformar a 

calçada na calçada da Lama, com a história dos 

homens e mulheres que passaram por ela; retornar 

o nome para a nomenclatura “Triumpho” e 

principalmente voltar a ser chamada de Boca do 

Lixo, agregando ao nome o valor que o local tem 

reconhecido internacionalmente. Foi criado um 

diálogo com a Secretaria Municipal de Cultura para 

trazer para a Rua, a SPCINE, fomentando e 

atraindo de volta para a rua produtores, artistas, 

atores e técnicos de cinema. 

 

 Boca do Lixo 

  

 Primeiramente, na década de 1930, as 

distribuidoras se mudaram para a rua e a partir da 

década de 1950, as produtoras, sendo que seu 

auge se deu entre as décadas de 1960 e 1970, 

com a vinda de cineastas e atores. Atualmente, 

além da prdutora Massaini (“Pagador de 

Promessas”, “Amor Estranho Amor”, 

“Independência ou Morte” e outros), que está na 

rua há 60 anos, somente o Pessoal do Faroeste 

realiza atividades culturais permanentes. Além 

deles, na Rua Gusmões, a família Ciocler mantém 

uma montadora de cinema desde a década de 

1930. 

foto que ilustra o flyer de divulgação é do diretor 

Pedro Almodóvar e foi enviado ao movimento “Rua 

do Triunfo, a Volta”, lançado em 26 de julho de 2014, 

que pretende requalificar a rua que concentrou a 

produção cinematográfica, entre os anos 1960 e 

1980, que ficou conhecida como Boca do Lixo, ao 

lado de parceiros que já a ocupam e que desejam 

torná-la um polo cultural para a cidade. 



Recebeu o Prêmio Coca Cola de Direção por Um Certo Faroeste Caboclo/1999, 

que ganhou ainda Melhor Coreografia e foi indicado como Autor, Espetáculo, 

Música e Atriz, no mesmo ano teve 2 indicações ao Prêmio APETESP. Recebeu 

o Prêmio Nacional Plínio Marcos de Dramaturgia/2000 pelo texto A Mulher 

Macaco. Prêmio CPT de Projeto Visual pela Trilogia Degenerada/2010. Foi 

indicado 4 vezes ao prêmio Shell, 2 vezes como autor (Meio Dia do Fim/2010 e 

Cine Camaleão/2012) e Figurino e Cenário (Cine Camaleão), além de indicação 

ao Prêmio Governador do Estado de São Paulo (Cine Camaleão). Em 1014 o 

Pessoal do Faroeste recebeu o Prêmio Shell na categoria Inovação pelo trabalho 

de ocupação e intervenção social e artística que contribui para transformação e 

revitalização urbana da região da Luz. Todos os prêmios na Cia Pessoal do 

Faroeste, da qual é um dos fundadores há 15 anos. Durante mais de dez anos 

trabalhou como ator, autor e diretor de teatro em Belém – PA – 79/89. Há 24 anos 

em São Paulo, cursou Letras na Universidade de São Paulo-USP. Atua 

profissionalmente em várias atividades em Teatro, nas áreas de cenografia, 

dramaturgia, produção e direção, sendo a dramaturgia e direção sua principal 

atividade profissional e de estudo. 

Participou em 1994 da oitava edição da ISTA -Internacional School of Theatre 

Antropology, sob coordenação de Odin Teatret e Eugênio Barba, pela 

Universidade Estadual de Londrina/PR. Foi diretor de produção do espetáculo As 

Polacas, com direção de Iacov Hillel. Foi produtor executivo do espetáculo 

Apocalipse 3:11, do Teatro da Vertigem, em São Paulo, e no Festival 

Internacional de Teatro em Caracas, em 2001. Exerceu a mesma função na 

primeira fase do processo de Os Sertões do Teatro Oficina, e também na 

temporada do Teatro João Caetano do espetáculo Tauromaquia, da Cia. 

Balagan, em 2005. Foi Coordenador de Artes Cênicas do Teatro FAAP, em 

1995/6, coordenador de Cultura do CEU Butantã/2005 e coordenador pedagógico 

do Projeto Teatro Vocacional da Secretaria Municipal de Cultura/2007/08/09. Foi 

coordenador pedagógico do Projeto Ademar Guerra de Orientação Teatral do 

interior de São Paulo, pela Secretaria do Estado de Cultura. Atualmente integra o 

Conselho Consultivo da Ouvidoria do Estado de SP 

 

Diretor do  Pessoal do Faroeste, Paulo Faria 



Clipping 

    

Vídeo 

 

Repertório de 15 anos do Pessoal do Faroeste 

ttp://www.youtube.com/watch?v=wHlP4m5DNQE 

 

Matérias 

 

 

Revista Bravo Março de 2012, Ano 14, No 175 , p.50-55.   
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http://cmais.com.br/arte-e-cultura/ocupacao-criativa-no-centro-de-sp 27/05/2013 
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Carta Maior 24/11/2014 
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Carta Capital, 20/06/2014 



Clipping 

              Folha de S. Paulo, Ilustrada, 23/07/2014. 
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Estado de S. Paulo, Caderno 2 , 05/05/2013. 

Folha de S. Paulo, Ilustrada , 03 /06/2013. 
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                                               Folha de S. Paulo, Ilustrada, 28/11/2012.       
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Veja SP, 21/02/2013 



Contatos 

   Site: pessoaldofaroeste.com.br 

   Facebook: /pessoal.dofaroeste 

   Email: pessoaldofaroeste@gmail.com 

   Telefone: 3362-8883 

 

Apresentação do Luz Negra e  Bate Boca com Elke Maravilha – 18/03/2015 -  Foto: Priscila Machado 


